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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Capitais de incertezas 
na corrida eleitoral

Com o 1º turno amanhã, algumas das principais cidades do país têm três ou mais candidatos na briga para chegar à etapa final

E
leitores de 5.568 muni-
cípios pelo Brasil se pre-
param para ir às urnas, 
amanhã, escolher prefei-

tos e vereadores. Em algumas 
das principais capitais do país, a 
disputa eleitoral está tão acirra-
da que o cenário para o segun-
do turno é incerto. Casos de São 
Paulo, Belo Horizonte e Fortale-
za, que têm três ou mais candi-
datos com chances reais de avan-
çar na disputa. 

Em São Paulo, o empate téc-
nico é triplo, entre o atual prefei-
to, Ricardo Nunes (MDB), o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSol) e o influenciador digi-
tal Pablo Marçal (PRTB). A mais 
recente pesquisa de intenção de 
voto, da Real Time Big Data, di-
vulgada ontem, mostra Marçal 
à frente, com 27% das intenções 
de voto. Em seguida, estão Bou-
los, 26%; e Nunes, com 24%. Co-
mo a margem de erro é de três 
pontos percentuais, o trio es-
tá tecnicamente na liderança. A 
deputada federal Tabata Ama-
ral (PSB) aparece com 12%; e o 
apresentador José Luiz Datena 
(PSDB) e a economista Marina 
Helena (Novo), com 3%. 

O levantamento mostra que 
Marçal oscilou dois pontos 
percentuais para cima em rela-
ção ao levantamento anterior; 
e Nunes, um ponto para bai-
xo. Boulos, por sua vez, man-
teve o patamar. Com milhões 
de seguidores, o influenciador 
faz campanha basicamente nas 
redes sociais, sem direito a ho-
rário eleitoral gratuito, e apela 
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As competições municipais no Brasil  
usualmente são oportunidades para que 
o eleitor se conecte a questões relativas à 
zeladoria e boa gestão da cidade em que 
vive. Mas não raro promovem também 
discussões mais amplas sob a influên-
cia de lideranças nacionais ou estaduais, 
que entram em cena oferecendo apoio 
aos candidatos e candidatas da arena lo-
cal. Além disso, já foram caracterizados 
por nós como “barômetros ideológicos”, 
capazes de mensurar ou atualizar o pe-
so dos campos políticos, podendo sina-
lizar perspectivas para o sistema nacio-
nal nos pleitos subsequentes.

Em algumas ocasiões, despertam dis-
cussões acaloradas sobre comportamen-
to e formação de preferências dos eleito-
res, reacendendo debates importantes 
para estudiosos da comunicação políti-
ca. Mais do que isso, são capazes ainda 
de suscitar reflexões abrangentes sobre 
a qualidade da representação no país e 
a influência do arranjo federativo para o 
funcionamento da democracia brasileira.

Neste ano, algumas dessas discussões 
ganharam relevo ao longo do processo 
eleitoral e outras durante a pré-campa-
nha. Destacamos, neste texto, algumas 
mais presentes. As disputas municipais 
seriam capazes de replicar a clivagem 
Lula (PT) x Bolsonaro (PL), muito dis-
cutida no cenário da política nacional? 
Quem levaria vantagem em uma pola-
rização das disputas locais, aliados de 
Bolsonaro ou de Lula? Qual é o pano-
rama para o desempenho dos prefeitos 
candidatos neste ano? É possível pro-
jetar o crescimento de legendas de di-
reita a partir das intenções de voto dos 
principais competidores em 2024? Quais 
partidos se destacariam nesse âmbito? 

O tradicional (e por vezes subestimado) 
tempo de TV ainda é capaz de exercer in-
fluência no contexto da corrida de 2024?

Chamamos atenção inicialmente pa-
ra o efeito da presença na competição 
dos prefeitos no exercício de mandato. 
Em 2020, esse fator mostrou-se decisi-
vo para a definição dos competidores vi-
toriosos nas capitais e municípios com 
mais de 200 mil eleitores. Neles, a taxa 
de sucesso dessas candidaturas se apro-
ximou de 77% (em torno de três em cada 
quatro mandatários das maiores cidades 
brasileiras que buscaram se reeleger em 
2020 foram bem-sucedidos).

No pleito de 2024, tendo em vista a 
evolução das intenções de voto dos prin-
cipais competidores até aqui, projeta-se 
um efeito semelhante, com taxa de su-
cesso de incumbentes de ao menos 60% 
nas capitais e de 80% nos outros municí-
pios do G103 (aqueles com possibilidade 
de segundo turno). Vale considerar que 
algumas dessas disputas não serão re-
solvidas em primeiro turno, o que pode 
fazer oscilar essa projeção, para mais ou 
para menos, mas nada indica até o mo-
mento que este ano eleitoral será dis-
ruptivo em relação à força dos mesmos.

Sobre esse ponto, observamos que a 
quantidade de prefeitos candidatos nas 
capitais aumentou consideravelmen-
te (passou de 13, em 2020, para 20 em 
2024). Relembramos, também, que no 
último pleito aqueles que buscavam a 
reeleição competiram em um contexto 
potencialmente mais favorável à reno-
vação de seus mandatos. A continuida-
de tinha forte apelo eleitoral e parecia a 
opção mais segura diante de uma acen-
tuada crise de saúde pública.

Sobre o tema da polarização, que se 

mantém influente no contexto da polí-
tica nacional, é preciso destacar que o 
ex-presidente Bolsonaro (PL) e o presi-
dente Lula (PT) não são figuras tão pre-
sentes ou marcantes sobre o quadro ge-
ral das corridas deste ano na maior parte 
das cidades brasileiras. Ressalvadas al-
gumas competições em que colocaram 
seu time em campo, os dois personagens 
mais influentes no cenário atual da polí-
tica brasileira não são decisivos para es-
truturar a corrida municipal ao longo do 
país, pelo menos não na dimensão que 
se conjecturou a partir de 2022.

Feita essa observação sobre os limi-
tes da polarização, é possível notar que 
a competição deste ano apresenta uma 
situação mais favorável ao PL em gran-
des centros metropolitanos. A  superio-
ridade da performance do PL frente ao 
PT  é visível: o partido de Bolsonaro li-
dera em cinco capitais, enquanto o Par-
tido dos Trabalhadores está à frente em 
somente uma,Teresina. Nos outros mu-
nicípios que integram o G103 contabili-
zamos nove lideranças para o PL e cinco 
para o PT. Além dessa contagem, o Par-
tido Liberal projeta-se com maior força 
também para as prováveis disputas em 
segundo turno. Enquanto o PL ocupa a 
segunda colocação em quatro capitais e 
17 cidades do G103, os candidatos petis-
tas estão na vice-liderança em três capi-
tais e 12 dos  maiores municípios.

A situação mais favorável ao partido 
de Bolsonaro em relação à legenda de 
Lula deve ser compreendida  em meio 
ao contexto do nosso sistema político, 
historicamente mais favorável a partidos 
de direta na arena local. Sob essa pers-
pectiva, vale destacar também que a sua 
votação nacional agregada tem crescido 

desde as eleições de 2016. A respectiva 
proporção nacional de sufrágios para 
prefeito era de menos de 30% em 2012, 
chegou a cerca de 38% em 2016, e pas-
saria  a mais de 54% em 2020. Tendência 
que deve se repetir na  eleição deste ano. 
Considerando a classificação ideológica 
adotada por especialistas acadêmicos e a 
evolução das intenções de voto dos can-
didatos desse segmento, terão destaque 
partidos como PSD, União Brasil e PL.

O avanço da direita se projeta em de-
trimento do desempenho da esquerda e 
do centro, tanto nas capitais como nos 
grandes municípios. Se ela já havia se 
fortalecido com o pleito de 2020, quan-
do venceu em quase metade das capi-
tais e grandes cidades (respectivamen-
te, 46% e 53%), as eleições deste ano si-
nalizam um cenário ainda mais favorá-
vel ao campo ideológico em destaque 
(lidera hoje em 73% nas capitais e 64% 
dos municípios do G103).

De outro lado, os desafios para a es-
querda e o centro são consideráveis. Se 
em 2020 os dois espectros foram exito-
sos, respectivamente, em cinco e nove 
capitais (aproximadamente 19% e 35% 
deste subconjunto), hoje a esquerda li-
dera em somente três, e o centro em 
quatro capitais. Examinando o quadro 
nos outros municípios com possibili-
dade de segundo turno, é possível pro-
jetar um contexto igualmente desafiador 
(as legendas de esquerda lideram em 14 
grandes cidades, tendo vencido em 11 
desse subconjunto no último pleito). O 
mesmo para o centro, que venceu em 20 
e agora lidera em 15 dos municípios que 
reúnem os maiores eleitorados no país.

Por último, vale notar que o tempo de 
televisão ainda se apresenta como um 

importante recurso de campanha, as-
sociado às candidaturas mais competi-
tivas para prefeito. Ainda que os novos 
meios de comunicação, em especial as 
redes sociais, despertem muita atenção 
e estejam ganhando cada vez mais in-
fluência sobre a dinâmica dos últimos 
pleitos, a TV não pode ser subestimada. 
Ela ainda conserva sua relevância, o que 
se evidencia ao observarmos que os pri-
meiros colocados possuem, em média, 
cerca de 220 segundos de exposição diá-
ria, enquanto os candidatos que estão 
na segunda posição dispõem de apro-
ximadamente 175 (algo em torno de 45 
segundos a menos, na média, em rela-
ção aos líderes). Na sequência, em or-
dem decrescente de exibição na TV, es-
tão aqueles posicionados em terceiro, 
que possuem menos de 100 segundos.

Nota-se, portanto, que o tempo de 
veiculação de propaganda está forte-
mente associado ao posicionamento dos 
candidatos na corrida de 2024. Cerca de 
69,2% dos candidatos nas capitais com 
o maior tempo de TV estão hoje na lide-
rança, enquanto algo em torno de 23,1% 
ocupam o segundo lugar. Apenas 7,7% 
daqueles com maior tempo de TV estão 
em terceira posição. Em síntese, 85% dos 
competidores que estão em primeiro ou 
segundo na disputa das capitais dispõem 
do maior ou segundo maior tempo de ex-
posição no horário gratuito.

*Antonio Lavareda é presidente do 
Conselho Científico do Ipespe.

*Vinícius Alves é diretor do Ipespe 
Analítica, responsável pelo Índice 
CNN do qual os dados citados foram 
extraídos
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Tendências das eleições municipais

Maior cidade brasileira, São Paulo tem empate triplo pela Prefeitura: Nunes, Boulos e Marçal lideram as intenções de voto 

Emboladas

Indefinida está, também, a 
corrida pela Prefeitura de Be-
lo Horizonte. O apresentador de 
TV Mauro Tramonte (Republica-
nos); o atual prefeito, Fuad No-
man (PSD); e o deputado esta-
dual Bruno Engler (PL) aparecem 
com 21% das intenções de voto, 
conforme pesquisa Datafolha. 

Em Fortaleza, há outra dis-
putada embolada, entre quatro 

candidatos. O deputado federal 
bolsonarista André Fernandes 
(PL) tem 25% das intenções de vo-
to, segundo pesquisa da Quaest. 
Ele é seguido pelo deputado es-
tadual Evandro Leitão (PT), com 
23%. Também aparecem no pá-
reo Capitão Wagner (União) e Jo-
sé Sarto (PDT), ambos com 18% 
de intenção de votos. 

Incertezas também em Ma-
naus. A pesquisa AtlasIntel apon-
ta o atual prefeito e candidato à 

Alta rejeição

Caso consiga avançar para a segunda etapa das eleições, Marçal 
deve enfrentar um novo obstáculo: a alta rejeição do eleitorado. 
De acordo com o levantamento divulgado pelo instituto Datafolha, 
na quinta-feira, o candidato do PRTB não receberia votos “de jeito 
nenhum” de 53% dos paulistanos. Boulos, por sua vez, tem 38% de 
rejeição, e a taxa de Nunes é ainda menor: 23%.

reeleição, David Almeida (Avan-
te), na liderança. Ele tem 29,2% 
das intenções de voto. Em segun-
do lugar, está Capitão Alberto 
Neto (PL), com 22,1%, e, em ter-
ceiro, o deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania), com 19,8%.

A disputa para avançar ao 
segundo turno também é gran-
de em Curitiba. Segundo le-
vantamento mais recente da 
Quaest, o candidato Eduar-
do Pimentel (PSD) soma 36% 
das intenções de voto. Lucia-
no Ducci (PSB), com 15%, e 
Ney Leprevost (União), com 
12%, aparecem tecnicamente 
empatados.

Já em Florianópolis, o prefei-
to Topázio Neto (PSD) mantém 
a liderança na disputa com 43% 
das intenções de voto, segundo 
o AtlasIntel. Na sequência, Dário 
Berger (PSDB) tem 15%, e Mar-
quito (PSol), 14%.  

O Real Time mostrou que o 
prefeito Sebastião de Melo lide-
ra a pesquisa para Porto Alegre 
com 44%. Em seguida, aparecem 
as candidatas Maria do Rosário 
(PT) e Juliana Brizola (PDT), com 
23% e 19%, respectivamente.

De acordo com a Constitui-
ção, apenas cidades com mais 
de 200 mil eleitores poderão ter 
segundo turno. Para que nesses 
municípios a corrida seja venci-
da na etapa inicial de votação, 
é necessário que o candidato 
obtenha mais de 50%  dos vo-
tos. O segundo turno está mar-
cado para 27 de outubro. (Co-
laboraram Camila Curado e os 
estagiários Iago Mac Cord, Jú-
lia Portela, Maria Beatriz Giusti 
e Pedro José)

para grosserias contra os ad-
versários, na busca por mais 
engajamento.

Marçal pode tirar Nunes 
do segundo turno. O atual 

prefeito foi o principal alvo 
dos concorrentes no debate 
promovido pela TV Globo, na 
quinta-feira e pouco conse-
guiu reagir.
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